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Resumo 
Este trabalho pretende analisar as práticas sociais e pedagógicas ministradas no Asilo dos 
Expostos da Santa Casa de Misericórdia de São Paulo. Esta Instituição fez parte integrante do 
processo  de recolhimento e assistência à criança abandonada na cidade de São Paulo durante os 
quase 200 anos de sua existência. 
A análise enfoca como era o dia-a-dia dentro da Casa para as crianças abandonadas, órfãs, 
pobres ou desvalidas ao longo do final do século XIX  até a segunda metade do XX, mais 
precisamente entre 1896 a 1950. 
Mostra também os sistemas da Roda de Expostos e amas-de-leite, instrumentos de recolhimento  
e atendimento às crianças, usados pela Santa Casa e,  mais detidamente , as práticas pedagógicas 
ministradas a essas crianças na escola existente no interior da Instituição. 
As fontes de pesquisa são basicamente os Relatórios da Mordomia, escritos pelos 
administradores do Asilo, os mordomos de expostos. Por meio deles obtivemos grande 
parte das informações, constituindo a base  desta pesquisa.Porém, outras fontes primárias 
são analisadas como jornais, cadernos, anuários de ensino e legislação educacional na 
perspectiva de entender a política de assistência à infância em São Paulo 
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